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INTRODUÇÃO

O desenvolvimento de um programa de melhoramento genético para o mamoeiro, com ações de curto, 
médio e longo prazo, que possa contribuir na solução dos principais problemas da cultura deve estar assen-
tado em bases científi cas sólidas, que permitam o avanço contínuo, racionalizando o binômio custo e bene-
fício.

A manipulação de caracteres quantitativos através de endogamia, cruzamentos e, ou, seleção constitui 
fator essencial para qualquer programa de melhoramento genético que tenha o objetivo de identifi car, acumu-
lar e perpetuar genes favoráveis (CRUZ; CARNEIRO, 2003).

A obtenção de estimativas de parâmetros genéticos é fundamental na identifi cação da natureza da ação 
dos genes envolvidos no controle de caracteres quantitativos e avaliar a efi ciência de diferentes estratégias 
de melhoramento para a obtenção de ganhos genéticos e manutenção de uma base genética adequada 
(CRUZ; CARNEIRO, 2003). 

De acordo com Falconer (1981), para os caracteres métricos, as questões primárias da genética são 
formuladas em termos de variâncias, sendo a base do estudo da variação, a sua partição em componentes 
de diferentes causas. 

Outra vantagem que o estudo da variância pode proporcionar é a obtenção de estimativas de herdabi-
lidade e predições de ganhos esperados com a seleção, o que não é possível com as médias (FALCONER, 
1981).

  A variância aditiva que é a variância dos valores genéticos, é um dos fatores determinantes da covari-
ância ou semelhança entre parentes e, por conseguinte, o principal determinante das propriedades genéticas 
da população e do comportamento da população e da unidade melhorada (FALCONER, 1981; CRUZ; REGA-
ZZI, 1994).

 O objetivo do trabalho foi a estimação de parâmetros genéticos para a identifi cação do potencial dos 
genótipos estudados visando melhorar a seleção daqueles superiores.

MATERIAL E MÉTODOS

Em setembro de 2005, na Fazenda Experimental de Sooretama, foram avaliados 23 genótipos oriundos 
do Programa de Melhoramento Genético do Mamoeiro do Incaper e dois cultivares híbridos comerciais, ‘Tai-
nung 01’ e ‘Caliman 01’, que serviram de padrão para comparação do desempenho dos demais genótipos 
O plantio foi em fi leiras simples no espaçamento de 3,50 m entre linhas e 1,80 m entre plantas, utilizando-se 
4 mudas por cova. No plantio e também durante todo o ciclo cultural, as práticas de manejo foram aquelas 
recomendadas para a cultura, aplicadas sempre que necessárias (Marin et al.,1995).

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com 4 repetições e as parcelas consistiram de 
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uma linha com 12 plantas, utilizando-se 10 plantas úteis para as avaliações em cada repetição. As avaliações 
das características apresentadas nesse trabalho tiveram início aos 8 meses após o plantio no campo, ou 
seja, logo no início da colheita dos frutos. Foram avaliadas as seguintes características: peso médio de frutos, 
produtividade de frutos no primeiro e segundo ano de produção, produtividade total de frutos e teor de sólidos 
solúveis na polpa (°Brix). 

As análises estatísticas dos dados foram feitas utilizando-se o programa computacional GENES (CRUZ, 
2001). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As estimativas dos parâmetros genéticos das características peso médio de frutos, produtividade de fru-
tos no primeiro e no segundo ano de produção, produtividade total de frutos e teor de sólidos solúveis totais 
estão apresentadas na Tabela 1. 

TABELA 1. Estimativas das variâncias fenotípica, ambiental e genotípica, da  herdabilidade, da correlação intra-classe, 
do coefi ciente de variação genético e da razão do coefi ciente de variação genética e coefi ciente de variação 
experimental de cinco características de mamoeiros do grupo ‘Formosa’  no Estado do Espírito Santo.

Os resultados evidenciam que a variância genotípica foi menor que a variância de ambiente para o peso  
médio de  frutos e produtividade de frutos no segundo ano. As características produtividade de frutos no 
primeiro ano, produtividade total de frutos e teor de sólidos solúveis totais apresentaram maiores variâncias 
genotípicas.

componente de variância genotípica é causado pelas diferenças genéticas entre os indivíduos. Valor 
mais elevado desse componente é indicativo de maior variabilidade genética o que possibilita a identifi cação 
de genótipos superiores (CRUZ, 2005). Ao contrário, valor elevado da estimativa de variância ambiental, su-
gere maior difi culdade na seleção.

A herdabilidade de todas as características estudadas foi alta, com exceção do peso médio de frutos. 
Salienta-se que a alta herdabilidade e as maiores magnitudes de variância genotípica das características pro-
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dutividade de frutos no primeiro ano de colheita, produtividade total de frutos e teor de sólidos solúveis totais 
evidenciam uma situação favorável, possibilitando a seleção de genótipos superiores.

CONCLUSÕES

Há possibilidade de seleção de genótipos superiores para a produção de frutos no primeiro ano de co-
lheita, produção total de frutos e teor de sólidos solúveis. 

A seleção para peso de frutos e produtividade frutos no segundo ano de produção requer métodos de 
seleção mais elaborados por apresentarem maiores valores de variância ambiental.

AGRADECIMENTO

A Fundação de Apoio a Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (FAPES), pelo apoio fi nanceiro para re-
alização desse trabalho.

REFERÊNCIAS

CRUZ, C. D. Programa GENES: versão Windows; aplicativo computacional em genética e estatística. Viçosa, 
MG: UFV, 2001, 648p.

CRUZ, C. D. Princípios de genética quantitativa. Viçosa, MG: UFV, 2005, 394p.

CRUZ, C. D. ; CARNEIRO, P. C. S. Modelos biométricos aplicados ao melhoramento genético. Viçosa, MG: 
UFV, 2003, 585p.

CRUZ, C. D.; REGAZZI, A. J. Modelos biométricos aplicados ao melhoramento genéticos. Viçosa: UFV, 1997, 
390p.

FALCONER, D. S. Introdução à genética quantitativa. Trad. Silva, M. A. e Silva, J.C., Viçosa, MG: UFV, Impr. 
Univ., 1981, 279p. 

MARIN, S. L. D.; GOMES, J. A.; SALGADO J. S.; MARTINS, D. dos S.; FULLIN, E. A. Recomendações para 
a cultura do mamoeiro dos grupos solo e formosa no Estado do Espírito Santo. 4.ed. Vitória, EMCAPA, 1995, 
57p. (EMCAPA, Circular Técnica, 3).




